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CHRONICA OCCIDENTAL 


A viagem d' 
pto principal, em que se fixam todas às aitenções, 
é que oceupa o logar d'honra, em tados os jo 
maes de Lisboa. 

À chronica da Córte na Aldeia, fota dia a dia, 
em estylo telegraphico, pelos reporters, que, 08 
principaes jornães de Lisboa, enviaram acompa- 
nhando Suns Magestades, constitue O artigo d 
Sensation da imprensa da Capital, e a caçada no 
Gertz, à visita à Vianna, o passeio a Guimarães, 
as festas dos annos de Sua Magestade a rainha 
no alio do Bom Jesus do Monte 5ã0 Os aconte- 
cimentos de que 08 jornaes múis se ocupam, é 
Je mas entreter ainda actualmente, a euros 

ade do publico de Lisboa. 


À excommunhião encapotada lançada pelo car- 
deal patriarcha de Lisboa sobre a memoria d'um 
dos mais ilustres « benemeritos estadistas portu- 

sobre. a mémoria de Antonio Augusto 
depois de ter durante alguns dias levan- 
ignações violentas entre todos s liberaes, 
comea a cair no esquecimento e vae passando, 
como. toilas as coisas passam neste mundo, € 
principalmente nesta. Lisboa, onde o esqueci- 
mento é muito mais veloz, que todas as nossas 
locomotivas. 

O governo, segundo consta absteve-se dentrar 
esta questão gravissima, que decerto não dei- 
xará de ser levantada, em tempo, no parlamento 
onde o excommungado de hoje, ocupava lugar 
proeminente, « então os representantes do paiz, 
apreciação « discutirlo o acto do sr, Patriarcha 
de Lisboa, que uenba de ser severamente repro- 
vado, por um dos mais illustres prelados portu- 
gulezês, 0 sr, cardeal bispo do Porto, que, não que- 
Fendo ser solidario do sr. D. José nt nã maneira 


de Geographi 
posso aletorisar com a mi- 
vo escandalo mas ainda me 
vejo forçado a prohíbilo a qualquer sacerdote, 
protestando ussim contra o desacato commettido 
contra as leis da egreja e a religião do Estado » 

O escandalo a que sua eminencia se refere é 
o enterro em sagrado e os olcios religiosos feitos 
a Amonio Augusto Aguiar, enterro e olfcios, 
à que o mesmo prelado chama «desacato com” 
metido contra as leis da egreja e a religião do 
Estados 

E depois continua; 

»Estava entao eu fora de Lisboa e por isso não 
pude tomar conhecimento das coisas, de modo a 
providencialas a tempo.» 

Este periodo quer evidentemente dizer: 

+Em Lisboa morreu um maçon;-—Se eu est 
vesse cá faria o meu dever, isto é, providenciaria 
a tempo, não deixaria quê se fizessem offcios 
catholicos, que o enterrassem em sagrado, não 
deixaria praticar esse escandato, commetter esse 
desacato contra as leis da egrcja e a religião do 
Estado. á 

Mas se sua eminencia não estava em Lisboa, 
estava com certeza, nem podia deixar de estar, 
alguem que fizesse” as suas vezes, em quem O 
se, Patriarcha delegasse os seus poderes, um seu 
representante. — 

EG o sr: Patriarcha estando em Lishos, e 
fneendo o que diz que faria-=providenciar a tempo, 
teria feito o seu dever, é claro que a pessoa que 
lá estava e que não providenciou a tempo fahou 
a esse dever. 

Portânto estas phrases do sr. cardes! Patriar- 
cha na sua carta d Sociedad de Geographia re- 
presentavam visivelmente uma censura poblica & 
pessoa que o ficou substituindo, a essa, pessoa 
que “tão. mal correspondeu a sua confiança — 
Porque se nella não confiasse 0 sr. Patriarcha 
Com certeza a não deixava á testa da diocese a 
seu cargo — a essa pessoa que não soubera cum- 
prir com os seus deveres — tomando providen- 
cias, impedindo que Antonio Augusto Aguiar 


esse rezas da egreja é fase enterrado em sa- 
grado € não deixando commeuer esse auentado 
para a ei da Egreja & a ei do Estado. 
Os alfiancam-nos que ara. fázer pendant a 
esse officio É Socelade de Geographia, a ar 
Gardeai D. José MI publicira uma poriária de 
louvor, elogiando o “prelado. que 6) subs 
dlrame à sba ausencia, pelo modo como se de- 
sempenhara desse encargo | É ao 
“Tinhamos muita vontade que Sua Eminencia 
sã bondade de; para mis vermos conse. 
ciar essa portana de [ouvor, com os deus dois 
Paragraphos do oficio à Soticdade de Geogra- 


DE ao a qderdio AR SIE ais 
as jntrpellações na câmara a venham accordar. 


Como se sabe na nossa terra o verão e o in- 
verno teem os seus divertimentos especiaes: o 
inverno é a época dos theatros, O verão a época 
das touradas. 3 

Este anno excepcionalmente, graças ao bom 
tempo que tem estado, os divertimentos de ve- 
rão encontram-se com os divertimentos de in- 
verno, e no mesmo comboyo em que veem as 
prima donnas para inaugurar a época Iyrica vem 
toureiros para fechar a época tauromachica, 

Essa época fecha com chave d'ouro — com a 
mais recente e gloriosa celebridade tauromachica. 

Hespanhas, o espada Mazzamti 
ste toureiro cuja fama repentina está egua- 
lando a do ilustre Frascuelo, distingue-se, se 
gundo dizem, entre todos os toureiros da Hes- 
panha pela sua elegancia, pela sua distineçã 

à sua educação linissima, 
Mazzantini € segundo reza a lenda, bacharel 
e foi funccionario publico em Hespanha, Pos-| 
suidor d'uma bonita voz, começou a cultival-a 
e um bello dia deixou a Burocracia pelo theatro. 

Debutou como cantor, mas a gloria que elle 
namorava. não lhe era tão facil como elle espe- 

Depois de ter cantado varias vezes e com- 
prehendendo que por aquelle caminho nunca 
chegaria à celebridade e que presistindo na car- 
reira não faria senão engrossar as fileiras dos can- 
tores mediocres, Mazzantini, deixou-se de cantar 


Mazeantini é hoje a cogueluche de toda a Hes- 
anha, 0 enfant gate da alta socicdade madrilena ; 
Eos urso tinha applaudido « agora umá 
ela srt Du- 


commissão de senhoras presidida 
ueza de Palmela, tratando de reaisar na praça. 

Campo de Santânna uma corrida em bene 
ficio dum hospital para creanças pobres, teve a. 
boa idéa de contractar o celebre espada e à sua. 

drlha. para. tomar parte mesta toorada de 
agzantini acceitou o convi 


prestando-se a 
à poude ver é 
espanha 


Como Jisemes sina, no mesmo contoro 
em que chegou” Mazranini chegaram, algumas 
das damtoras para 0 thentro de É Caros onde 
no dia 40 começaram Já vos ensaios dês tres 
Primeiras operas,que servirão de apresentação 
dos principaes artistas da companhia 

À Jopera de abertura será a dida cantada pelo 
tenor Âmtonio de Andrade, barytono eray, baixo 
Rover, e pela soprano dramático Amalia Catar 
pe, é peu measôprano da Opera d Paris, = 

rila Piguer. A 

Em seguida dar-se-ha o Rigolto para estreia 
'dolBaryioo  Frsselico idiAmirada; a pela 
“lomna Hgeira Emma Nevada, e da contralto Pr 
di sendo a parte de tenor cantada por Antonio 
dnnrade: 

A Theodorioi estreia-se nos Huguenottes, uma 
das suas mais beltances oras, é 0 tende Tala- 
TaE na “Treviaia, Com a Ene Nopala E o 
Fiona Andrade : 

ado “az prever que a época que se ve 
inaugurar será brilhandssima, no só pelo merece 
mento dos artistas, quasi todos, lie de grande 
nomenda, com a Nevada, à Theodor 
guei, a Catanco, o Talagat, os irmãos Andrades, 
Slténor Verenct, como. tdmberm- pelo report 
Tio em que Mgurâm tres operas nvas para Por- 
Tea, o Rome e Julcia, de Gounod una opera 
do misestro Mancinel, € a Dona Branca, à 12 
opera de Alfredo Neil que segundo se siga 
Será ese anno em So Caros, em substitui 
dão do Freyedu, de War qu estava arnun. 
Bios 


Dona Branca, de que nos dizem maravilhas, 
maravilhas que as últimas brilhantes produeções 
musicues de Aliredo Keil, tornam muito verost- 
meis, é uma opera de glande espectaculo, tem 
um deenario e um miss-en scene deslumbrante € 
será posta em S, Carlos com todo o nppáfaio. 
gue requer, constituindo assim um brilhante eim 
Pectaculo para os olhos € para os ouvidos. 


No di 15 regressou do Brazil a companhia do. 
theatro de D, Maria, que nos theatros do Rio de 
Janeiro é de 5, Paulo deu So representuções, que. 
foram cincoenta. noites de gloria e de ovação 
para os artistas portuguezes. 

Todos os nossos artistas agradaram muito, mas. 
9 grande successo loi para João Rosa, Dragão e 
Augusto Rosa: o primeiro aclamado. por quast 
toda a imprensa como O actor mais correcio & 
consciencioso, o segundo como o actor mais br 
lhante, O teréeiro como o mais cspirituoso di 
seur: Virginia, Amelia da Silveira e Falco foram 
tambem muio applauddas, 

A companhia fez excelentes interesses e tra 
do Brazil muita gloria, muitos presentes e muito. 

inheiro, Que todas as fourndes artisticas tenham. 
os resultados d'esta é o que nós desejamos a to- 
dos os artistas portuguczes que as intentarem, 


Gervasio Lobato, 


— entes 


À FAMILIA REAL NO NORTE DO REINO 
au 


O dia 28 começou pela visita de el-rei e da 
rainha ao importânte estabelecimento  horticula 
do sr. José Marques Loureiro. 

Sempre que o sr. D. Luiz vem ao Porto, 
esta uma das suas visitas obrigadas, pela gratide 
predlilecção que tem pela Horicultura. À ara D. Ma- 
ria Pia, porém, nunca havia cotrado na quinta 
das Virtudes, onde o sr. Marques Loureiro tem 
instaladas as suas collecções é assim para Sua 
Magestade foi como que uma surpreza tudo o que 
teve occasião de observar, desde os magnilicos 
fetos arboreos dispostos logo na primeira rua, É 
mada, até nos explendidos grupos de plantas, 
flores e trepadeiras disseminados pelas dez estufas 
que conta o estabelecimento. 

À sr D. Maria Pia confessou que não esperava 
encontrar no Porto nem no pais um estabeleci= 
mento de tão. vastos recursos. Suas Magestades 

iendo-Jhes. 
nsigne horticúltor. 
horas da manh a familia real foi ouvir 


fizeram acquiição de algumas pum 
oliprecidas outras pelo in 
st 


aço. Estiveram 
FER familia, imeaindo 


que 
funecionalismo, na politica, na aristocracia o na 
finança, concorreu à prestar as suns homenagens 
dos monarchas portuguezes, Muitas senhoras tam= 
bem da primeira sociedade portwense abrilhan= 
taram com a sua presença aquelle acto de res- 
peito e cortézia. 

Além das authoridades e corporações, e dos 
ministros do reino e das obras publicas, estive- 
ram presentes á recepção, os ministros de estado 
honorarios Barjona de Fecitas « Lopo Vaz; du- 
que, de Albugierque: condes de” Sabugoso, de 
S, Mamede, de S, Miguel, de Rezenda, de Case 
tello de Paiva, de Campo Bello é de Roriz; vise 
condes de Mozer, de Moreira de Rey, da Trin- 
dade, de Barros Lima, de Francos, da! Graeeiray 
da Feitosa, de Pereira Machado, de, Villárinho 
de S, Romão e da Torre; barão de Pero Palhas 

res do reino Moraes Passanha, José Horta é 
Pereira Dias; presidente da camara electiva, dr. 
Rodrigues de Carvalho c de; 
dido, João Arroyo, José Guilherme, O] 
tins, Castro Monteiro, Eduardo José Coelho, Alves. 
da Fonseca, Wenceslau de Lima, Francisco Mat- 
toso, Santos Moreira, Simões dos Reis, Tavares. 
Grespo e Almeida é Brito; e governadores civis 
do Porto, de Coimbra, de Vianna e de Santarem. 

À locução dirigida pela camara municipal, 
respondeu elos É 
E SEMprê extremamente agradavel visitar 
o Porto onde tantas provas de alfecto e sympa- 
thia costumo receber. Na occasião presente, pos. 
rém, mais gratas me são essas manifestações por. 
se celebrar aqui uma festa de família o anniver- 


O OCCIDENTE 


235 


Savio de Suas Alteras os duques de Bragança. 
Tenho consagrado sempre o maior alfecto à bricsa 
cliae do Póro e, pubs semimentos tenho io 
Gulado no coração de meu filho, esperando que 
sa cidade Geja'para ele o mesmo que tem sido 
ara mit 
À saudação da Associação Commercial, Sua 
Magestade “respondeu. que eram Sempre fratas 
do eu coração cas manhlatações por par d' 
eles que trabalham. Nessas condições cons 
leva 9 commerdo é por tinto à Associação 
Commercial, que legitimamente o representa. Es 
tara permprê Promito a promover os elementos 
de quê o colmertio cega para o seu melior 
eyohvolv mento e prosperidade. 
oie Penlisou-ae Jantar de gala para o qual 

foram convidadas” as. principaes” authoridades, 
assindo tambem as esposas dos sr presidente 
do conselho e ministro das obras publicas, depu-| 
talos pelo Porto e Bouças, conselheiros Barjona 
& Lopo Vaz, presidente da Camara dos deputados, 
Darei do Folio ete, 

ho dessert, Sua Magestade brindou pela pros- 
peridade da cidade do Porto, á qual consagrára 
Jempre profunda estima, Recondou o amor desta 
cidade Àºdymnasta de Bragança & os serviços 
Pr cla prestados 4 cansa da libérdnde: Disse que 
havia vinte nos que viera como, ei à esta ci 


la primeira! vez, apresentando. por essa 
ocensiho o Feu lho, pimogenito e que hoje já 
Ara" em sum companhia. UM neto, que era um 
novo: penhor da dynastia, Congratulou-se pelo 
fueto de durante 08/25 annos do seu reinado, ter 
inperado. sempre a par & a tranquilidade em 
todo o reino, tendo sido sempre Eumpridos os 
preceitos conititucionaes. ; 

O gro presidente da, camara municipal respon= 
deu brindando. pela familia real e agradeceu as 
votos Fitos por Bin Magestade pela prosperidade. 
esa cidade, assegurandolhe do mesmo tempo 
o profundo aimor « respeito que 0 povo do Parto 
Id consagra, Dem como à sua abgusta famili 

Os cs quase Bragança, em Commemora 
ção dO sou aniversario futúlíco, entregaram no 
Rovernudor civil a quantia de 45037000 réis para 
Gs fazer distribur pelas pessoas necessitadas da 
aliadas 

O dia 29 foi o destinado 4 inauguração do ese 
minho de ferro de Fog Tua a Mirundella, 

O 'comiboyo real partiu da estação de Campa- 
ni ás 5 oras é meia da manhã, tomando las 

ar aee toda a. familia real, excsbto à pr 

D Amolin, 0 presidente do conselho e 6 mibis- 
tro das ofras publicas, pessoas. da comitiva, diz 
vargas nuthoridades. 808 membros da imprensa. 
de Liston e Porto. : 

Esse comboyo. fôr precedido de um outro. 
conduzindo” unas 300 pessoas convidadas pela 
Companhia Nacional de! Caminhos de Ferro. 
“Durante a vingem os regios exeursionistas con- 
tinuara a ser alvo das mais vivas demonstra- 


de pessons de todas as classes, entre as quaes se 
destucava. um formoso grupo de aldeis com os 
seus irages pitorescos, due lançavam ponhados 
de ores desfolhadas sobre, os ilustres viajantes. 
O comboyo. partiu no meio de calorosas necla- 


muções, que Se repetiram com a mesma inten. 
Sd eh outtas estações da. linha, tus como 
Mosteirô, Ermida, Réde e Mollêdo, onde o es- 
trondear dos fogubtes se casava com os sons das 


bandas marciaes postadas em cada uma d'ellos. 

Ni Regon a concorrencia era enorme. Todas 
as Wutbentdades losaes, bem, Como, às pessoas 
mais gradas da villa e entre cllas crescido nu- 
o a a mguncdavam a chegada da fz 
mil real, que [or freneticamente vietociada. 

No Pinhão e em Covellinhos identicas demons- 
trasões. Emo Frost recenção foi embusias. 
ted Esperava ai Suas Nigetads é Altas 
os rs, bispo de Bragança, o governador civil do 
distieio, Ro camara municipal de Carrazeda de 
Aos! land” presidente uma, alocução, & 
oras uhonidade? 6 prande concurio de po, 
q erga repetidos vias & família ra, do jo 

hi Caridade, à constituição, etc. E 

Uma pobie, mulher andrajosa conseguiu acsr- 
carão db ala e ajoelando disse que era iava 
e invalida e que seu unico filho fora para sol- 


recebeu 05 cumprimentos das pestoss que 

Farm É És O. oras é ão aineos para para 
Pianicia o comboyo real, tirado pela locomo- 
cola Regio & gomposto de ur Fourgon, de 

ato estrudgens de ve classe & de um salão. 

A fina de For Tua a Miandela, de 
duaida, aravessa Uma região excessivamente mon- 
tanhosa” é agreste, combmando o rio Tua. Em 
ren, tão Mrregilar a via contorse-se por ve- 
EEE tm apertadas curvas inyoui-se por suecos 
Eis tunfeis, desliza por sobre elevados atesros 
E ig preeipicios veriginasos. 

e Vilarinho. para cima a maturera toma um 
aspesio mas risânho. Do “Tua emergem prácio- 
DSP, as, margens Ortam-se de arvoredo € 
Oval detendese Juturiame de vegetação, 

Durante 0 presurso, a familia redl continuou 
a ser sempre leo das mais febricitantes sauda- 
685: por parte dos. povos. iranamontanos, que 
Sorria prbsurosos às Miversas estações para sa 
dar os Monaretias. Em diversos pontos haviam 
musicas 03 foguctes atrosvam os ares. 

Em uma das” estações, apresentaram a Suas 
atagesades como cuosilade, Domingos Catha- 
rindo o tipo mais completo da faldade humana. 
Es Entéo que não 34 podia, encarar sem uma 
instincuiva repulsão, viva como um selvagem € 
O aeu aspecto Chega à repugnar. 

Nas “Caldas ds Codes 0” comboyo parou 
para se presencear uma” scena verdadeiramente 
Eúriosa. Santo à linha erguia-se um estrado re- 
vestido de cortinados de chita de córes vivas, 
RO qual subia 0 sr Joaquim Beletyor Azevedo, 
mestre eschola dl localidade, que em uma pet! 
Flo cin esto bombantico que leu em vor air 
EQ oe em nome dos povoade Codeçaes e B 
elros que Infensse com” a compania. Nacional 

a que al se construisse um, apendeiro, que 
oito eontribuiia para 0 desenvoleimento agr 
Ena e commercial Vaquela zona, 

Depois. disso. orador que cra ao mesmo 
PEsnidp Ana anna 
Femina o pedido do apesdeio, dirigia À fami- 
TEPÇÕM! enthmanticos cumprimentos. 

Eve, peranro este singular meio de petição, 

considevoh, de tal modo os desejos do paiciona: 
a ecommendou, ao sr, presidente do con- 
ara vida 08 seus Lesforços junto da 
o alhia Nacional, a fim de” set satstito O 
Peito daqueles povos. 
A entrado em Mirandela esfetuou-se por en- 
aro as aeslamações estrepitosas da multidão, que 
e aaopdlaça para vêr. mais de perto os Figos 
e atentas [Os fogostes e. 08” rivas confum- 
Ret com as mucas de caçadores 3, infan- 
ie Cgma outra que al estava tambem, À 
ea aciavasse decorada e ma vila tremull- 
a foda a parte a bandeiras. 

Dedos de recabidos os cumprimentos das au- 
cabide incluindo as camaras de Vila Flor é 
idea, que se apresentavam com os seus 
Mine, O as pessoas gradas da localidade, 

Sd edo.se É benção das locomotivas «Vila 
Pes e Benção, lançada. pelo revim bispo da 
da peolyiao por serea de 20 ecelesiaticos 

Ste aco teve Ioga jumo À exção, em um 
abate paslhão pintado pelo sr. Maniai. 

Semi a cgimaio, oia rel ii 
se Vera outro pavilhão egualmente pintado pelo 
se a e atado plo sr, Marques da Silva, 
qe ve der O Tanck que foi de 200 talheres. 

a Comavar logar 08 as, visconde 
qa ea poverrador Civ de Bragança, bispo 
das Aro rca Malaquias, presidente da ese 
da eddie visconde de Moreira de Rey. 

REMO MA E A-À, se retirarem, tro: 
cantão “diveres brindes entre 05 convidados, 
a pecio, das Jayme Victor, em nome 
aa imprensa portugues a Sacional 
da do oahos de ferro succadendo-se outros & 
doe ne Lisboa € Porto, à engenharia por- 
oem, eto ele 

io pes foi depois 4 casa da camara, 
onde “o respectivo presidente leu uma mensal 
ae congrabistoria seguindo-se O 3 dr, Bote- 
fio, prosirador é jpna, sral, que fazendo a 
a Pre dos (caminhos de ferro, mostrou ne 
abesade, para aquela tesr, de uma escola nor- 


mal. 

SiS, M.M. e A.A. deixaram os seus nomes 
assignados em um livro para esse fim preparado. 
é 30 retirarem-se entregaram ao sr. governador 
civil a quantia de 40 libras para a fazer distr- 
bai pelos pobres de Mirandela 

A familia, real, não pôde assistir, por falta de 
tempo, ao Té Deúm que devia celebrar-se na 


esreja matriz « voltando & estação, entrou no 
comboyo que se poz em marcha de regresso 
fara 0º Porto, cerca das 3 horas e meia da tard 

Tepetindo-se por essa occasião as calorosas mi 
Fegações de jubilo e de sympathia que tinham 
assighalado a chegada dos renes viajântes, 

Estes demoraram-se algum tempo na Regos 
onde lhes fot olferecido pela camara municipal 
e por alguns outros cavalheiros da localidade 
um excellente lunch que se serviu em uma das 
Salas da estação, para esse fim convenientemente 
preparada, y 

o champagne o presidente da camara da Re- 
goa agradeceu a elxei a honra da visita áquella 
terra & terminou brindando d familia real. 

S, M. respondeu que não podia agradecer 
aquele brinde de outra fórma senão bebendo 
aos melhoramentos. materiaes da provincia de 
Trar-os-Montes. 

O combovo continuou a viagem és 8 horas, 
da, noite, vêndo-se algumas estações, e 
palmente' a de Penshel, iluminadas e repletas 
de gente, 

A familia real chegou no Porto ds 11 horas e 
meia recolhendo ao faço depois die uma 
ão, da qual S.S. M. M. e À, A, deviam ter tra- 
ido as mais gratas impressões, pelas provas de 
vivo affecto que receberam em toda a parte, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


SUA ALTEZA O INFANTE D. AFFONSO, 


Honra hoje as paginas do oewetre o retrato. 
de Sua Alteza 0 Infante D. Affonso, filho segundo 
de Suas Magestades ELRei D. Luiz é Rainha D. 
Maria Pia. 

Sua Alteza o Senhor Infante, Duque do Porto, 
D. Alfonso Henriques Napoleão Maria Luis Pe. 
“ro dAdeantara. Carios Humberto Amadeu For- 
audio tono ipa Raphael abre Gonzaga 
Xavier Francisco d'Assis João Augusto Julio Val- 

ando Ignacio de Bragança Saboiá Bourbon Saxe 
Foburgo Gotha, nasceu no palacio da Ajuda u 31 
de julho de 1863, amiversirio do juramento da 
sra Gonsitucional e no da em que completou 
Sit amos de fade (1873) alistouae no exereito 
Portuguez, em arulheria ne 1: 

Em 31 le outubro de 1884 foi promovido a se- 
gundo tenente honoraro, e a primeiro tenente 
Boa8 de tonto de 1856. 

'Sua Alteza é pran-eruz das ordens de Christo, 
de S, Bento de Aviz e de Carlos Ill, de que tem 
tambem o colar. 

O sr. Infante D. Affonso é extremamente dedi- 
cado “o 'exereto, é ama a vida militar, proc 
Fando sempre con interesse o instrurase em tudo 
que Bóde tonsttuir um verdadeiro militar. 

“São prova disto os exercicios à que tem as. 
sistido e ainda ultimamente, no grande exercicio 
que estava determinado fazer-se no Sabugo € que 
Se não realisou em consequencia do mau tempo, 
Sua Alteza foi dos primeiros oflicines que se 
presenta mo Cato, Logo dá madropada apie= 
ir do dia tempestabso, que obrigou ns tropas 
à gar a quarta 

Nam pais como. 0 nosso, que vive stuma paz 
feliz, NÃO é fel nem mesno possivel o miltar 
poa PA pio mato pondo 
e é por iso que os militares de hoje não podem 
ilustrar O seu mome com feitos darins, com que 
outrora tanto se distinguiu 0 exercito portuguer, 

por esta mesma ravio que, referido-nos 0 
se. fonte D. Alfonso, não “encomramos. na sua 
cura careca lt aqueles eos que trto 

inguiram outros principes portoguezes 

Não tenhamos, porém, siubades dessas épo- 
cas bellicosas. Hoje as. conquistas são mais da, 
sciencia que da espada, e os principes miram 
ais 20 ômor do sou povo e com ele gozam 
mais dos seus progressos, do que à impórem-se 
Teo sor do seu Braço bu da sta vontade sb» 
Folia: 

O st. Infante D. Affonso tem justamente con- 
quistado as Sympathias da nação, e no exercito 
é elle altamente estimado pelas apreciaveis qua- 
lidades que possue, pelo seu belo carater. 

Ultimamente El-Rei nomeou-o, assim como ao 
principe D. Carlos, seu ajudante de campo, no- 
Teacão que veio jublicada na ordem do cxer- 
cito nº 24, de 5 de outubro de 1887. 
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BENGUELLA. 


A cidade de S, Filippe de Benguella assenta 
em uma extensa! pianfoe, dituadarna batia de 
Santo Antonio, ou babia das Vaccas em 12: é! 
34! de Intitude Sul e 13, e 22º de longitude éste 
Ee gieioi 

cio a portuguezes descobriram Angola 
alli se estabeleceram, souberam que para o sul 
David. outros paltes Fios ainda Nãb exploras 
dos, o que lhes moveu o desejo de os conhecer 

Eecivamento asgim se resolveu « o governa- 
se geral de Angola, Paulo Dias de Rota 
Fitorios e prosedar á construeção de uma forta. 
leza na bahia das Vaceas, ússim denominada. 
maqueles tempos: 


de influir no desenvolvimento da povoação, que, 
ainda até ha poucos amnos, nenhum aiii E 
portante possuia, sendo as” casas, em geral, fe 
Pes de ausbes ou barro, caiadas é de muito ele- 
mentar construeção, 

À cidade, como já dissemos, está edificada em 
“uma planície na extensão aproximada de 3o a So 
kilometros, mas em que as edificações se acham 
muito à vôntade, separadas por largas ruas arbo- 
Bsadas, e por quintaes, o que tudo concorre para 
melhorar às condições de talbridade, que ainda, 
Pão ha muitos ando, deixava bastante a desejar 

“diticios mais importantes que se podem 
vês em Benguela são a alandego, O hospital, o 
Palacio do governo e a egreja ds Nossa Senhora 
Bo Popuo. 

No dia. 16 do corrente, aoniversario natalício 
de sua mugestade a rainha D. Maria Pia, devia 
ter sido msugurado em Benguela o novo pala 


UMA VISITA Á BATALHA 
1 


Se outra vantagem não oferecesse a nova li- 
nha, ferrea de Leira, bastava a de aproximar à 
capital da Batalha a, para bem me- 
recer da nossa estima, É por isso que apezar de 
todos os descarillomentos, cu sympathião deve- 
ras com ella, € podem tombar wagons, abater 
aterros, quebrar eixos ou morrer gente, que eu 
se não poder voltar a ver esses dois bellos mo- 
mumentos historicos, senão n'uma carruagem de 
comboio, arrisco todos esses perigos e vou. E 
olhem que não é valentia, é egoismo, cgoismo 
de sentir novamente—com certeza um pouco 
mais pequena já essa impressão extraordinaria 
que tive ainda não ha um mez, quando, por uma 


Em breve, porém, o gentio se revoltou contra 
os invasores, matando quasi todas que encon- 
trou e tendo! os restantes que fugir. 

Este desastre, longe de aterrar os portugue- 
xes e de 05 disaundir do occuparem aquela parte 
da África, mais lhes augmentou o desejo. de a 
dominarem, e o poverno da regente D. Catha-. 
tina, avó. do malogrado D. Sebastião, 

30 tovernador de Angola Manuel Cervei 
reira a conquista de Benguella, pa 
aprestaram em Loanda gente e may 
terial de construeção para dar princípio á cidade, 
o que se realisou pelos annos de 1 

primeiro cuidado dos portuguezes foi levam 
tarem muros de defeza em volta da nova cidade | 
pondo-a ao abrigo das sortidas dos indigenas, que 
apezar de. serem poucos eram de natureza Fe 
deldes e bellicasos, e tanto que ainda desta vez 
reagiram, sendo preciso empregar a força para 
os conter em respeito, o que só se conscgul 
depois de varios combates em que alguns so! 
ficaram mortos no campo. 
a NESaS cicumstancia, os portuguezes turn; 

ram por muito tempo grandes luct 

gento, Ppara se poderem, esubelecer em, Bene 
Euelia 'em condições regulares. e isto não deixou 


AFRICA PORTUGUEZA — Una vista ne Bexcurita 
Segundo uma phorograpbia de Moraes, 


cio do governo, a ponte de Catumbella e o pha- 
rol da Sombreira, E 

Benguclia é hoje a segunda cidade da pro 
de Angola, pelo acu movimento commercial, pela 
sua produenão agricola e pelata situação geogra- 

dich, sendo ponto de escala para a navegação. 
Pio e, e Benguela dividese nos Corce- 
lhos de Dombe Grande e Dombe Pequeno, Novo 
Redondo, Egito, Quillengues, Catumbella e Ca- 
conda. 

O seu governo é de segunda ordem com resi- 
deneia na cidade de Benguela é meto do go- 
varno geral da provincia de Angola. 

“As suas” condições sanitarias tem melhorado 
consideravelmente mestes ultimos annos, na ra- 
dão do deieneniimeo da sua população euro: 

ali attrahida pela fertilidade do paiz muito, 
pa tr 
com que a vida seja barata. A 

Uma. das rinipães riquezas do pai são as 
suas minas de meiaes, mas este ramo tem sido 
desprezado pelo europeu « cremos que pouco cu 
nada aproveitado pelo indigena 

“Tudo revela a riqueza do solo africano, assim 
os portuguezes soubessem aproveitar O que ou- 
tros povos tanto cubiçam. 


bela tarde de setembro, parei em frente d'esa 
colossal arehitectura gota, Essa impressão foi 
mais do que de espanto ou de admiração, oi de 
medo, porque eu trem realmente do vet à ba: 
talha, € cutta em verdade 4 comprebender como 
dima obra daquelas, a mais suiprehendente de 
Portugal e uma das mais afamanas da, Europa, 
vão bella à um tempo pela grandeza e pelo gosto, 
E creada por artistas extrdurdinaros Jal, mama 
baixa, dominando apenas uma dldeola sig 
came, É lembra-se então a gente da que seria à 
atalho, no, largo dos Jeronyimos olhândo para 
o Tejo, da imponencia que teria ese velho com- 
Vento, Sto por exemplo to monte onde em Tho- 
mar Se ergue o convento de Chilto, emlim em 
qualquer Gutro ponto onde esfvesse desafiogado, 
Sésinho, enchendo de toda a Sia magestade o 
vasisimo terreno que todeasse, Ns o que 
não podermos É mudalo agora, é 6 nos resta dar 
graças à Providencia é a D. Jbio 1 por o térmos 
aii aperar de ser numa balia 
Amtes de Já chegarmos, é Játmos mortos por 
he “escolrir. sequêr, do longo dessa estrada 
enorme, as torres que sé erguem, sobranceiras a 
Todo o east testes ão altas que chegam à ter 
“E snfidado de presenar-nos Um panorama bas- 
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tante vasto, antes de lá chegarmos, passámos ra- 
pidamente por Aljubarrota, outro dio historico, 
Ema aldeolá ainda mais pequena mais selvagem” 
Pora tsem muito de delvagem os logarejos que 
de legun. em légua, so avistâm por cssa estrada 
real, ônde antes de” 1851 a capital commumicava 
com todas as. províncias do norte, As creanças, 
negras, é falta agua, queimadas pelo sol, veem 
rojar-se: pela estrada," 4 pussugera de algum ca 
leche, entoando, de mãos postas, uma cantlena 
local; Depois seguem-nos duraará lalometros, de 
mão estendida, sequiosas de dinheiro. Às vêzes 
Teunemexe umas poucas, e é ver então qual corre 
mais. O founite Scena-lhca com umas moedas de 
cobr, e o olhar delas vibra com um balho exe 
cepeiênal,atira-sedhe o dinheico para à estrada 
& bias lamçam-se então, como fambntas, umas por 
Gima das outras, ds cumbalhotas e abs empre 
ões Em seguida debandam, seguindo cada fma 
Para sua “cuia. Atravessam vales com Um pulo, 
Erepam maros. com uma agilidade de aerotatas, 
sm 05. semeaduras com uma coragei de cs” 
Ditos, não correm, voam, a ver qual ells chega 
ei pra a dar a iva do pas, Não teia 
xses pequenitos selvagens outra Ambição que a 
do, cobre, ambição. afinal de contas mito mais 
modesta Que a do ouro, mas, dadas às cleumtan- 
as, incorparavelmenta muito mais dicirainda 
que a muitos lto se alligure iaverosimel, 
são pouco mais ou menos estes selvagens 
que povoam 6 logarejo de Aljubarrota, end 
Sresctu e batalhou a celebre padeira, 

A ca onde viveu essa. moceronia que deu 
agua pelas barbas dos castelhanos está hoje trans- 
formada, em cocheira, 6, para. cumulo da irrisão, 
css cocheira acha-se nbndonad, Decididamente 
o caso parece muitas vezes castelhano. Que à 
Sociedade" 1: de Dezembro proceda 


u 


Era tarde quando entrámos na Batalha. As nu- 
vens. que. desde pela manha haviam coberto o 
aul do nosso decantado ceu, carregavam-se à 
pouco e pouco e o sol impossibilitado de vir 
Saudar-nos parecia fugir do horizonte. À atmos- 
phsca arteléia e à Povonção da Batalha, às 4 
horas e meia da tarde, parecia dispor-se já à 
dormir. No largo não Havia viva alma. Apenas 
á porta de uma reles taberna, tres ou quatro 
opérarios aqueciam o estomago. com uns copitos. 
de aguardente, É no meio de todo aqueils de- 
serto silencioso, a architectura gothica surpre- 
hendn-nos à Pouco & pouco, à medida que nos 
acercavamos d'ella, os ultimos raios do dia refle- 

lam-se em seintllações brilhantissimas, na 
daria multicôr das largas janellas, e o vento 
furecêndo-se a poco e pouco comb a querer de 
safiar a elegantissima fachada do convento, na sua 
serenidade imponente, beijava desabridamente os 
torreões, que olham o sul, Foi então que tivemos 
medo, É que na presença desse monumento 
verdadeiramente. colossal, tudo o mais se affi- 
pura pequeno « mesquinho, À propria natureza 
que enlaça proximo Os castanheiros verdejantes, 
é enrosca nos troncos dos pinheiros a folhagem. 
das trepadeiras, essa natureza que ergue no lon 
uma serie infinita de serras onde bandos de ani- 
maes pastam a sésta, e que perto. cobre de 
uma vegetação profundissima, espontanea, se é 
dado o qualiicativo, os vastos campos orde as 
vindimas se fazem, essa natureza fertiissima é 
poderosa, pares Curvar-se tambem diante do 
er e da fertilidade do assombroso talento que 
legou á arte humana a mais assombrosa creação 
da architectura de todos os tempos. Faz parecer 
que até Deus, o Supremo Architecto do Universo, 
se curva diante dos architectos do seculo XIV. 


João Costa. 


—tem 
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


A LINHA DE TORRES VEDRAS 


Eintanto! que a engenharia, portoguera. pro- 
longa po pel os sos da da da Ea 
toco da En urbano, que vie ser Um or mais 
Marais maloramentos de Listos, procurando 
et a maio amplidão, «implantar hi todas 
rc modidades que não estamos acustumados 
De cene ostações Mas nossas vias ferrenss 

Enquanto 05 arcitectos Francezes Puscim as. 
fornos nie legantes da, construcção, modem, 
para daçem à Montaria da estação do Rocio à 
oa Sica perspectiva, que “será Uma mota 


discordante na monotonia das nossas edifica 
ficando ali, no centro da capital, como uma dama 
elegante, vestida pela Si a Abreu, sentada 
entre velhas de Capote e lenço: 

Emquanto os operarios, penetrando por sob os 
predios da parte noroeste da cidade, vão perfu- 
Fando, como uma verruma immensa O tubo con- 
ductor dos futuros comboios de danlieue, e O 
traço de união entre o centro da nossa capital 
e 8 sem dia Europa 

itemoltos por uns dias proseguir na sua ta- 
refa reformadora. e perfuradora, té que tenha 
mos mais dilinitivo e completo b plano de toda 
a obra, e vamos, nesta secção, dar a diseripção 
da linha de Torres Vedras com a qual comple- 
ciaremos a que ha tempo fizemos da de Lisboa 
à Cintra. 

Nessa primeira viagem em que 9 leitor nos 
acompanhou, vimos alinha commum té o Cacem. 

É deste ponto que fixaremos agora a nossa 
partida para Torres, onde podemos ir € voltar no 
mesmo ia, o que já nos assegura, e bem, que 
não ficaremos por lá no hotel do Pimenta, um. 
hospedeiro sui generis pela sua gordura e genio 
levailinho da breca, que só é cgualado...pelo 
da sua respeitavel esposa. 

'A estação do Cacem já a descrevemos, e do 
sitio apedas nos Basta dizer que sahindo à esta- 
qão e tomando a estrada que, atravessa a linha 
Em passagem Inferior, se encontra primeiramente. 
Cacem de Baixo, é depois Cacem de Cima onde 
ha bonitos pontos de vista, uma estrada limpa e 
uma agua detestavel. 

À uns dois kilometros da estação a via ferrea 
bifurca-se, seguindo é esquerda para Cintra é 
em frente para Torres. 

Pouco depois vê-se à direita a logar de Mele- 
gas, de nome bem conhecido pelo fofo pão que 
ali se fabrica, delicias dos desdentados da capital, 

Meleças é, pois para Lisboa o que Avintes é 
"3,9, Port com a diferença de não ter aquel- 
as lindas padeiras das margens do Douro, e que 
talvez por serem tão bonitas é que têem sempre 
páesinhos em volta de si : 

Neste ponto que é tambem o de communica-, 
ção com à antiga quinta Regional de Cintra, deve. 
Estabelecer-se mais tarde um apeadeiro para ser- 
viço deste sítio, 

lhando.se & esquerda ao passar a estrada 
nº 87 de Bellas à Ericeira avista-se, no longe, o 
parque é castello da Penna, como uma pequena 


Vis Eyeloramica de delicino efeito. 
Segio depois a estação do Sabugo que tem, a 
uns 3 kilometres, a povoação da Pero Pinheiro, 


onde são situadas as fartas pedreiras de que se 
teem arrancado os pesados monolythos que for- 
em, os monumentos e diferentes edificações de 

De um e outro lado da via, que percorre em 
recta uns $ kilometros, orlam'o caminho artíti- 


reita, e passado elle, temos que admirar: à 
6 fresco valo da ribeira de Test 


eeira desce ma estação da Malveira, e o mesmo 
faz quem se dirige ao Gradil. 

Dois Kilometros depois desta estação, avista-sê 
á direita o bonito logar da Asseiceira, o Milha- 
rado, a Sapataria, onde começa a zona vinhateira 
de Torres. É 

Ao fundo dieste quadro de verdura dos mais. 
itorescos. cambiantes destaca-se a Cabeça de 
Montachique, e à esquerda attrahe as attenções. 
do viajante O bonito casal dos Escarcheiros e o 
valie é Jogar da Serreira. Z 

Seguindo depois uma recta de 3 Kilometros. 
atravessa-se o tunnel do Alto da Guia que tem 
a extensão de 3a5 metros e a maxima profundi- 
dade de 45, 

E" tres ilometros de 
de Pero Negro, junto 


copico que assignala o seu caminhar com 05 
seus estragos, destruidor como o simoum ener 
gico como à fatalidade — o phyloxera. 

Pouco depois é pela priméira vez atravessado 
o Sizandro, ribeira que, antes de chegar a Tor 
res, teremos que atravessar mais 9 vezes, dás 

juães temos a seguir ainda tres antes de chegar 

estação de Dois Portos. E 

Antês d'ella, porém, temos ainda que, deitar 
a cabeça á portinhola para apreciar a clegante 
vivenda dos Carvalhos, do rico proprietario st, 
Joaquim Alexandre, construida, sobre a ribeira 
do Sizandro que a atravessa abastecendo-a de 
agua e frescura, a do Mutto da Granja, é 
querda o logar da Filiteira com as suas edi 
ões bem construidas e vastas, como duma pes 
quena vila. 

À estação de Dois Portos fica entre 05 logares 
diese nome e o da Ribaldeicas aquello à direita 
e este à esquerda. 

Estamos em plena zona vinicola, Por toda a 
pgs se prepara o liquido que dentro em pouco 

-de fazer mover os helices dos vapores que O. 
conduzirão ás adegas estrangeiras, onde elle vae 
sendo tão estimado, € 40 mesmo, tempo a cds 
beça dos adoradores do S. Martinho que no O. 
estimam menos. 

Daremos proximamente a gravura do vindas 

de 20 metros sobre o Sizandro 
que segu ação, depois do qual temos 
Passar mais dois, emqu se esprain 
pelo largo horizonte, notando à direita o velho 
palacio do Conde de Cêa, mais adiante a pros 
priedade da familia Barros € Cunha até onde 


tancia, 

Depois vemos successivamente as vastas pro- 
pricdades de Matacães pertencentes ao sr; Tt 
Roso, Ordasqueira e Marchic 

Mais tres viaductos e tres tunncis, o da Bolaca, 
de 165 metros, Cabeço, 75 metros, & Torres, 
150 metros, construidos todos em recta, de fórma 
que ainda passado o ultimo se vê avia fereea 
atravez do primeiro, e cis-nos chegados n Tors 
res Vedras, estação terminus da linha de Lisboa 
e de ligação com a da Figucira « Alfarelos. 

E' por este ultimo motivo porque temos q) 
fallar em breve dlesta linha € por não along 
demasiadamente este artigo que reservamos pará 
breve a descripção da estação, 


1 de Mendonça e Costa. 
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FONTES PEREIRA DE MELLO 
xx 


Fontes Pereira de Mello encontrava, em 1872 
o pai mu estado lastimoso de amarchia fingir 
Celra e politica, anarchia manca, mas. que não 
ra por Isso menos funesta e prejudicial. Os ele 
mentos que tinham preparado a revolta mílitar 
de 19 de maio de 1870. continuavam a fermen 
tar € a agitar-se em torno do vulto Original e cus 
rioso do marquez de Angeja, cuja physionomia 
política está ainda por defini, sendo, certo po 
Tém que é uma das physiononiias mais caracto- 
risticas do nosso tenipo. Estes, elementos eram 
incapazes de produzir uma agitação. séria, mas 
traziam numa perturbação constante à soticda- 
de, e sobresaltados 05 animos. Fontes Percira do 
Mello tratou immediatamente, assim que subiu 
ao poder, de acabar com esta agitação  puerl, 
ias" que hão deixava de ser incomimod, Metteu 
em processo os homens que mais implicados an-. 
glam em todos ese tramas e conepirações 
burlescas, não. recuou diante da idéa de fizer 
julgar pela camara dos pares o marquez de An- 
ei, e rapidamente. poz termo a essa verdadeira 
játma polca, Era simplesmento uma questão de 

“Ro mesmo tempo contribuia com a sua ini 
ciativa de presidente de conselho, e com a sua 
acção e energia como ministro da guerra, pará 
uma rapida solução do problema militar da ln 
dia portugueza, Cujos batalhões. constituiam, Sé 
assim nos podêmos exprimir, uma penichada mi-. 
liar, a que o sr. Jayme Moniz teve a gloria de. 
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pôr termo, como ministro da marinha que então 
ra, Às retoluções radicaes tomadas então, e de 


que saiu a dissolução da exercito indiano, en- 
travam pe piito da política ênes 
Bica admiravelmente miciada neste ministerio 


Verdadeiramente restaurador. pelo grande esta-. 
dista que vamos biographanto, 

Mas outra questão anda bem mais dificil de 
resolver era a de fazenda, Fontes Pereira de 
Mello, apezar de estar firmemente resolvido a 
aão continuar na gerencia d'aquella pasta, enten- 
deu que devia. tomar à iniciativa de umas pou- 
cas de medidas rasgadas que levantassem rapida-| 
mente a situação do Thesouro, tranguilisassem o 
credito, € ao mesmo tempo não infundissem aos 
servidores do Estado o terror de que estavam 
Possuídos desde que os reformistas tinham, so. 
nhado salvar as finanças com os magros cobres, 
dos amanuenses. 

Uma das grandes qualidade 
tes Pereira de Mello era a ni 
mento e a nitidez das suas resolu 
sempre o que queria, e, embora transigisse em 
tudo aquillo em que a transigencia era possivel 

tar a execução do persamento 
ava nunca de fazer o que ci 


postos largamente produtivos, não pelo avultado 
da taxa, Cias pela immensa amplitude da sua in- 
ideneii-—o imposto do sal. Não duvidou porém 
atial.o, é conkervar apenas dis suas propostas 
as remodelações de impostos, como o da con- 
tribuição pestool e a ampliação de outros como 
O do real dugua, que em de todos o mais ren- 
doso, Tambem, Fontes Pereira de Mello teve o 
malicioso, prazer de fazer notar no seu relatorio 
je O que" cl propunha era um echo uquele 
famigerado imposto de consumo que tão comha 
tido fora, mas que fa entrando na legislação 6 

al do “pai, travido a retalho pelos Seus aver: 
súrios 

É, feito sso, procurou sobretudo adiar encar= 
gos, conando; o desenvolvimento. gradual da 
Fectitn. publica, desenvolvimento que de anno 
pára anão, se já accentiando, porque se jam fa- 
Rendo sentir na economia da paiz os resultados 
dos grandes melhoramentos que tão dispendiosos 
tinhdm sido 

“Uma das operações que elle fez com esse 
tuto foi o coniradto com os Hancos para o paz 
Enmento dus classes inactivas, déa que tem sido 
Por todos seguida é aproveitáda, 

Mas o queselle dizia claramente « sem hesita. 
gões é “que não estava disposto à faxer aquellas 
Economias em que. tanto timbrava 0 ministerio 
progressista, e de que não resulára senão a 
Seria para, multas fla, sem acabar com à mis 
seria No Estado, ances agiravando-a, e quando o 
sr; Marianno dê Carvalho diria na camara que 
io er Ticio lançar novos impostos, senão des 

ia de ge terem feio todas as econômias dese- 
Avis. Entes Pereira de. Mel, respondisdbe 


que isola- 
o na alta 


trava o sr. Antonio de Serpa Pimentel para a 
Pasta da fazenda, e em setembro do anno immme- 
“liato tinha a feliz audacia de levantar um em 
Préstimo. nacional, é um emprestimo de Jó:000 
contos nominaes, de appellar direstamente para 
às economias do publico portugues, € este cor- 
respondeu de tal fórma a esse appelio que o em- 
Prestimo foi coberto umas poucas de vezes. E 
Note-se que a esse tempo estava à republica em 
Hespanha, fonte continuada de receios e de 
Predecupações para o nosso pái, visinho dese 
foco de incendios, cujas labaredas nos illumina- 
vam a fronteira, e podíam a cada instante arro- 
jr-nos alguma, isca, O publico porém tínha 
Confiança, amplamente justificada pelo crescente 


desenvolvimento da riqueza publica, pela tran: 
quilidade absoluta de que em todo O reino se 
Bosava, é 

É à Sessão parlamentar ia correndo entretanto 
sem frazer nO governo senão trismphos, aperar 
da imponente é bellicosa opposição quê estava 
Sempre dando batalha prinepslmente na camara 
dos 'deputados. Levantára-se nessa oceasião a 
pego das reiormas polca, e Fontes Pere 

Je Mello entendeu que devia apresentar um pr 


ntido da reforma. 


jecto no ja Carta, projecto 
que não foi por diante, mas que annos depois. 
Penovado pelo grande estadista com algumas mu 


dificações & deu origem ao segundo Ácto Ad 
Gioral votado e promulgado em 1885. 

Um anno de governo de Fontes Pereira de 
Mello bastára para transformar completamente o 
paiz, e comtudo, é preciso que se note, se o ná 
Vio caminhava. serenamente, com as velas inf 
nadas por um vento de prosperidade, não era 
porque navegasse n'um mar de rosas, As ci 
Cumstancias não lhe eram favoraveis. Bastava 
facto da proclamação da republia em Hespanha 
para que a situação fosse dilicilima. Nunca po- 
fém se mostrou mais habil, mais firme, mais pos- 
Sante À oposição 
não dava tréguas é sua furia, e combatia o cha- 
momento das reservas, apezar de Fontes ter i 
vocado O seu patriotismo, mostrando quanto era. 
indispensavel que tivessemos as forças necessa- 
rias. para a tarefa difficilima da manutenção da 
nossa neutrahdade, e, apezar de tudo viu Portu- 
gal caminhar sercnamente na senda do progres- 
deem perturbações de especie algumo, é 20 
lado da Hespanha convulsionada, viu 0 seu cré- 
dito firmar-se e robustecer-se. 


Coisas) Pinheiro Chagas, 


DES 
SCENAS DA VIDA RUSTICA. 


A NETA DO TIO TORQUATO 
(Comtinsado do nº 317 
xa 


use ranescriss 


minha narrativa o leitor 

josamente pára tambem, 

por Deus, que pensa. 
Que horn soit q 


Aqui taste lance da 
natutal e um pouco mma 
pena que,» Não 
aC a TE aqui Re 
mal y pense. g 
%É YBáME que Paulo, o amante da Francesca, 
entendo quelle logar da himoria de Lance 
ta domo o tinor despertara no coração do 
orado envalcro, € conto ele bejara à, ado- 
a Ginevea, Dejo iambem a sua cunhada Fran- 
as ras 'omquanto ox nossos dois persona- 

de Esivesem sb, & Label mudasse de côr go 
te aquela declaração do seu companheiro de 
Canin cuja narrativa ainda, agora a enleiava, 
ds paia azul dos seus olhos, sereno e lim- 
as que a camdura da sua sima permaneeera 
o a Psomemo de todo iminaculada. O 
não se atrevera a profamar aquel- 
Reese nmocemtes, que me contavam imgenva- 
ea o as primeiras impressões do seu amor, 

te do Prrevese, fearia à sua alma por isso 
menos pura 

e os grandes problemas, que um dia 
mm ereis enaraços aquele cura del 
of que fla o poeta Camponmor. 

'O leitor conhece os Grandes problemas do il- 
nba e hespashol? Se ainda por acaso os não 
re ae arto os não Ie, como-lhe a historia 
eo, de eroavras, e em dois versos apresento- 
Tee tambeb 0 singular pastor dilemas. 


EI cura del Pilar de la Oradada. 
como todo lo da, no tiene nada. 


Estamos a velo: não é preciso amiudar os 
trçõs para, Comp a figura É 

“Pois bem, um dia, uma ercança, uma rapari 
mnocemte ainda, mas que parecia presemtir já às. 
tempestades, que o futuro Vinha irizendo ao seu 
Sresntro, ajoelhou sos pés do servo do Senhor, 
few sieile'os olhos interrogadores, e disse-lhe: 


—Vos, sabeis lo que es malo, seior cura?— 


e em seguida, confiada na sciencia que o sacer- 
dote apparentava, perguntou-lhe: 


— El dejar-se besar çes malo é bueno?— 


- O cura del Pilar era a virtude em pessoa, é 
julgava, apezar da sua humildade, saber tudo, 
Porque” todas as noites, antes de descançar, lia 
& meditava o seu breviario, mas, ao ouvir áquella 
pergunta assim disparada: á queima-roupa pela 
ingenua rapariga, perturbou-se, e, não achando. 
que responder, levantou os olhos &o ceu, 


buscando la respuesta en las estrellas; 
mas como nada le dijeron ellas, 
el cura del Pilar no dijo nada, 


Não sei cu tambem resolver este grande pro- 
lerad (Gar poRmror enero gue da lh achou oa 
Iução; e limitou-se a contalo em belissimos ver- 
s0S É o leitor? 


nossa histaria. E repito howmi soir, 
Está fechado o paremhesis, 


xIv, 


Estavamos pois no momento psychologico da 
tistoria. da. Isobelinha, que seguia. narrando. os 
primeiros fustos, é descobrindo as mais antígas rai- 
ães do seu infeliz amor, quando fomos interrom- 
pidos pelos alegres e ruitosos latidos dos cães, 
que ladravam à porta, fazendo uma motinada de 
mil demonios. Era o Torquato, que voltava da 
caça com a sua brilhante comitiva 

LOra viva quem é a alegria desta casa! disse 
o velho ao entrar, € apenas deu com os olhos. 
em mim, Venha de Já esse abraço, que já tinha 
saudades suas. Não adivinhar cu que o senhor 
vinha cá hoje, senão tinhamos dado uma volta. 
juntos. Porque não me av 

— Foi uma resolução repentina, mas você não 
matou todas as que viu, respondi cu, apontando 
para a bojuda réde, atravez da qual/se viam os 
pés vermelhos das perdizes, e o pélio pardo dos. 
Coelhos. 

— Não matei todas, mas ainda se lhe dá, Cinco 
perdizes e tres coclhos, aqui estão ds suns or- 
dens. Havia já dias que não sabia, é isto é bom 
não deixar enferrujar as pernas, Rapazes como 
eu não devem pôr-se ao canto. Duas sio para 
o compadre, se o meu amigo dá licença, € O 
resto é para casa, Que linda manhã que estava! 
Não errei um tiro, quer crer? Isto é uma espine. 
perda iaima : era de meu irmão, que tambem 

dava bem. Fizemos grandes caçadas, 0s dois, 
na Azambuja é no Carregado, Eu á minha parte. 
matei um dia setentá e cinco codornizes! Nunca. 
Yi tanta codorniz juntas levantavam-se ás tres e, 
ás quatro! Até lavei os canos da arma duas ves 
zes| já agua dos cães, Izabel: deixa-os 
descançar primeiro. 

Em uanto dizia iso, Torquato foi pendurando 
nuns ganchos da parede todos os seus petrechos. 
de caçador, senbando por limpar à caçadeira, tf- 
tes de u atravessar nas adagas duma cabeça de 
veado, que elle trouxera do Alemtejo, € que cu 
lhe mándara preparar em Lisboa. 

—Vem disposto a demorar. 
dias? 

— Conforme, Porque pergunta isso? 

— Porque nós temos agora bom. 


por cá alguns 


mpo para 


irmos a ellos, « porque estamos a despedir-nos 
por uma temporada aqui do Cardal. O compas 
gre tem uma propricdade, em Santarem, e como. 


agora, não pode lá ir, pediume para eu lhe di- 
cigir 18 0 trabalho do vinho e do azeite, 0 que 
leva uns mezes. Vamos pois para Iá meu 
amigo, se quizer apparecer, escusado é dizer-lhe 
que nos dá muito gosto. 

— Então a Izabelinha voc mudar de ares, € 
ver novas terras 


xas de Satanaz, que cá se metteram em casa, 
que pena que tenho de não as ter corrido à 
Mas quando dei por ellas já era 


que não se sabe núda delle. Elle nunca mais 
pensou em tal, Aquillo não era passaro de gaiola 
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O OCCIDENTE. 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


CAMINHO DE FERRO DE TORRES VEDRAS — Estação bt Dois Pontos é 


Um metro de assobio. Mas ahi vem ella, mude- 
mos de conversa, não a quero atormentar mais. 
do que ella tomando um ar prazenteiro. 
“continuou: Entilo está combinado, o amigo man-. 
da dizer para casa que se demora cá uns dias, 
é nós vamos despedir-nos d'essas vinhas é des 
ses pinhaes até o inverno que ver. Minha me- 
nino, temos hospede para dias, é isto aqui vae 
ser Uma festa como um noivado! E hoja audio, 
como diz o sr. Alíredo, que tambem já me pro 
meteu que, apezar do reumatismo, cá vinha na 
búrrica passar um dia com a gente, Quem viu 
aquillo,.». e O irmão?! Erum dois, que valiam 

Eles deixaram lá fama por Lisboa, não 


Deixaram, sim. Valentes, até al. O Adriano 
era forte como um leão, Um homem nas mãos 
dio fera uma pérma, dá Já está na terra da 


(Conta, 


RESENHA NOTICIOSA 


Mokre DX Um rivron, Fallecou no dia 19 do 
corrente, na sua casa da ria dos Bacalhoéiros, 
em Lisboa, O notavel pintor portuguez José Ro- 
drigues auttor de duzentos « dez retratos a oleo, 
em que figuram muitas notabilidades do nosso 
pais, e tribta & nove quadros diferentes que se 
êncontram nas pequenas galecias de alguns amu- 
dores portugueres ; 


A pa competencia como pit reta era 
oralmente reconhecida e fa vasta galeria 

Feratos que deixa pintados use bate 
tantes de Ea to ; lembra-nos. 


os retratos de que existem ma camara 
dos” Pares: é va dos. Deputados; os 
quadros “que er vêmSho! tecto e uma! das 
súlas dos do concelho de Lisboa. ma car 
oia de ubnfano Ocidental é na alo do ibazs 
hal. do. Comme josé Rodrigues já a 
ato tempo que não pintava, porque a dieni 
Ealíata de via o tinham impossibilitado, Uni 
SH Pepéntina” pôs. termo AOS SaUê so 

tos e ao seu pobre ires a 

único, recurso Ja generos ur 

ue o punha a coberto de. malor diga de 


im acabou um artista a quem as A 


«Desenho do natural por 3. R. Chritoo). 


de gloria não lhe valeram uma velhice 
afogad. 

ViAGENS cincuLATOntaS, Temos a satisfação de 
annunciar que Portugal já entrou em o numero 
dos paizes comprehendidos nas viagens circula- 
torias da Companhia Lyão Mediterranco. À 
vi vinci em Paris e segue a Lyão, Mar. 
selha, Nímes, Cette, Perpignan, Barcelona, Va. 
lença, Madrid, Toledo, Burgos, Granada, Cor- 
Soray Sevilha, Lisboa, Bayona, Bordeus, Moura 
e Orleans, 

O preço da primeira classe é de 595085 réis 
é 0 da sgunda classe é de q3isãoo réis. 

Os bilhetes são validos por 45 dias. Estimari 
mos vêr incluidas n'estas viagens, o Porto, Braga, 
Batalha, Coimbra e outras terras de Portugal 
dignas de serem visitadas. 


des- 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Revista Angronso, publicação quingenal, An- 
prt So Heroismo, N Mest, revisa, que pu 

lica artigos e poesias, alguns dos quaes de ver- 
dadejra merecimento literario, 

Catalogo dos Livros que pertencoram ao 
fnllooido  illustro Visconde do Juromonha. 
Lisboa, Typographia Universal, 1887, Este im- 
probo trabalho a que se deu o nosso amigo E 
Aranha, representa uma ande aeriidade, tanto 
pelo póuco tempo em que foi feito, como pelo 
muito sobrecarregado que o seu auctor está com 
os trabalhos do Diccionario Bibliographico e ou- 
tros de não menor investigação « estudo, Este 
Catalogo contem 554 obras diversas alphabetadas, 
Camoniana com 163 obras incluindo Versões em 


differentes linguas, 57 manuscriptos e y estampas. 
& collecções, Ha algumas especi nde V 
lor pela sua importancia historica e raridade. Na 


Camoanina, ha, émre outros, um mamuscipro 
recioso é é 0 Original em portuguez, autographo 
Efiedito, de Manel de Faria € Souza, pará o p 
meiro estudo dcerca dos Lusíadas. O leilão dista 
importante bibliotheca, verificar-se-ha em No- 
vembro, no palácio que o fallecido habitou, na 
rua do Infante D. Henrique. 

Grando Diccionario Contomporanso porta- 
guez-tranoos, pelo professor Domingos de 

aos E 


vedo, publicado com 


ed approvação e sob os aut- 
pisos de Victor Hugo, & revisto pelo Ex Sr 
Luiz Filippe Leite, vice-reitor da Lyeeu Nacio- 
nal de Lisbon. Antonio Maria Pereira, editor, 
Lisboa. Está publicado até à folha Jo deste 
gnifico diccionario, o mais completo que conhes 
cemos, € que já aqui temos recommendado a0 
publico, como um livro verdadeiramente uti eins 
dispensavel, quer aos estudantes da lingua fran 
ec, quer nos que praticam, o que hoje é vao 
gar no nosso paiz. O Diccionario Contemporaneo. 
E um livro perfeitamente moderno, que acompa- 
nha todas as evoluções da o por Isso 
o mais rico para sé consul 
“A Arts, semanario ltterario dedicado ds damas 
reguenses. Regoa. Ne 4 do 1.º anno, publica Vie. 
pos risos Mteraros e pocijas. 4 Arte d uma 
a, muito elegante e este numero publica, em. 
supplemento, uma mazurka Saudades da Regoa, 
composição do sr, Thomaz Augusto Alves Ras 
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ANNO DE PUBLICAÇÃO 
Sabirá brevemênto ap 
anmuario, profusamente. 
do o é uma ind 

capa, em Chromo, é Uma graciosa com 
sigo de costumes populares, be aetano Ale 
ro. 


é 


ublico. este magnifico. 
strado e com artigos. 


Prego 200 réis pelo corelo 220 rés 
Recebem-se pedidos na 
Empreza do Occidente 


Travessa do Convento de Jesus, 4 
(ão Poço Novo) 


=sã LISBOA = 


Reservados todos os direitos do proprio 
dado littoraria o artistioa. 
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